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Capítulo 1


			Noite do ameno inverno de um dos tantos anos que consumaram as primeiras décadas do século XX, a geografia é a planície fértil de um país próspero e verdejante da América do Sul.


			Um cavalo resfolegante traciona uma carroça, rangendo rodas frouxas que sulcam uma precária estrada de terra vermelha, encharcada pela chuva constante acompanhada de vento, relâmpagos e trovões, ribombando gargalhadas ilusórias dos “espíritos da noite”, conforme o nível de superstição que habita o subconsciente do indivíduo que os ouve.


			É madrugada, a escuridão espessa dá a impressão que pode ser palpada pelas mãos e nesse estado, o sentido da visão sucumbe ante o entenebrecimento causado pela situação meteorológica adversa. 


			Dos olhos do condutor corre um líquido quente, seu semblante descaído denuncia total desesperança.


			No compartimento de carga do rústico meio de transporte, uma mulher exprime gemidos, a barriga protuberante dá a entender que está no sexto mês de gestação, deitada e coberta por uma lona rústica, um líquido vermelho escorre por entre as pernas inchadas.


			O feto que cresce naquele útero é fruto do amor singular de um casal simples, lavradores da terra.


			Dela retiram o sustento respeitosamente, seu perfil iletrado e desprovido de cultura requintada não os impede de saber que o planeta é o lar da humanidade, devendo ser tratado com amor.


			A paz sólida da vigorosa relação conjugal desinstalou-se abruptamente no início desta fatídica noite, quando Teodora, a gestante que ali jaz, sentiu dores abdominais e gritou pelo nome do esposo. 


			Ouvindo assustado, encontrou-a caída com as vestes manchadas de sangue na região pélvica.


			Reagindo ao ocorrido, a velocidade com que atrelou o alazão à carroça só poderia ser realizada por alguém que domina habilidade única no trato com animais e afazeres de homem do campo. 


			Tomás foi capaz de fazer leitura holística do acontecimento e aliá-la à experiência de quem sabe socorrer outro ser humano com rapidez fora da mediocridade, comum aos demais homens. 


			A delicadeza que acomodou Teodora no compartimento de carga explica-se pelo dom de um indivíduo que soube encontrar o equilíbrio perfeito entre a rusticidade do “capiau” e a sensibilidade do “gentleman” instruído na educação britânica.


			Saltou agilmente no banco do condutor e estalou o chicote no ar, estimulando o cavalo a galopar compassada e constantemente, no anseio de encontrar socorro para a mulher e o bebê, prestes a ser expulso do ventre materno.


			O refúgio íntimo e privado do casal, uma cabana reforçada e artesanalmente construída com troncos de maçaranduba lavrada ficou para trás, desaparecendo na escuridão, iniciando-se a dolorosa peregrinação sem bússola, mapa ou quaisquer outros meios de referência geográfica. 


			Decidindo partir, Tomás sabia que somente o instinto natural de sobrevivência inerente à cognição intelectual de todo ser humano seria o seu guia, devido ao rápido surgimento de nuvens negras e densas esconderem as estrelas e apagarem o luar prateado que clareava à noite momentos antes.


			A escuridão repentina e os relâmpagos repetitivos eram o anúncio da grande tempestade que viria e que de fato, chegou, eliminando todas as hipóteses de orientação por meio destes belos elementos astronômicos que adornam o cosmo.


			No tempo presente, já vencida grande distância e sob o castigo da chuva forte, a mulher chora baixinho, consolada pelo marido com voz mansa e suave.


			Na verdade, ele esconde o pânico interior para não deixá-la mais nervosa do que já está.


			Em seus pensamentos, campo subjetivo indisponível aos sentidos da esposa, ele pondera acerca das relatividades que esse esmagamento existencial repentino lhe apresentara:


			Habitam o ermo, chove e faz frio, Teodora não para de sangrar e as dores são ininterruptas, o posto de saúde mais próximo fica em um pequeno povoado muito distante, cujo endereço ele desconhece.


			O cenário é potencialmente desanimador, mas percorrendo alguns milhares de metros a mais, ele identificou o que parecia ser um facho de luz cintilando ao longe e fustigando os lombos do cavalo com o chicote, exigiu um pouco mais do já exausto animal, intentando chegar rapidamente àquilo que parecia ser uma habitação.


			Instantes depois, ensopado e taquicárdico, chegou ao quintal da casa e saltou da carroça bradando:


			- Ô de casa!


			Um homem com voz trêmula e sonolenta, revelando surpresa na entonação vocálica, responde:


			- Quem é? Não tente nada, estou armado!


			Tomás, reconhecendo a voz masculina de um idoso, insistiu suplicando:


			- Senhor, minha mulher está prestes a perder o neném, ajude-me!


			A porta de madeira se abriu, e a luminosidade fraca de uma lamparina alimentada a óleo revelou a silhueta magra de um senhor com semblante desconfiado e curioso.


			- Quem são vocês? Indagou.


			- Somos o casal que comprou aquele sítio nas proximidades da grande planície, muito longe daqui. Respondeu Tomás.


			- Nunca ouvi falar de vocês e sou de pouca conversa. O que querem? Inquiriu o velho, disfarçando o temor.


			- Mantemo-nos afastados devido à distância, e temos tudo o que precisamos em nosso sítio, mas hoje estamos em grande aperto! 


			- Na “boca da noite” minha jovem esposa, que está grávida, sentiu dores e começou a sangrar, daí encilhei meu cavalo nesta carroça e saí sem rumo certo nesta tempestade em busca de ajuda. Meu filho está morrendo! Explicou demonstrando grande aflição.


			Após segundos de silêncio sepulcral, quebrado apenas pelo estalo de um raio que cortou os céus extinguindo-se em centenas de ramificações luminosas belíssimas, disse o velho homem:


			- Rapaz, o que posso eu fazer a não ser dar-te um gole de aguardente e um cobertor seco para aquecer sua esposa?


			- E digo mais. Baseado na experiência desta minha cabeleira branca, afirmo que ela não suporta chegar ao posto de saúde, muito distante daqui, cuja ponte do rio que terão que atravessar certamente já desmoronou pela força da água desta chuva torrencial.


			- Existe, porém, uma alternativa. A alguns quilômetros daqui mora uma mulher estranha, cujo nome eu desconheço, que dizem deter os segredos da medicina indígena, o poder das ervas e das rezas dos antigos pajés.


			- Ela é vossa última esperança! Só não sei como chegará lá, sua oca é no meio da mata fechada. Concluiu.


			Após breve descrição de qual o caminho a seguir, Tomás intentou subir no banco para retomar a condução da carroça, querendo o destino abrir mais uma ferida em seu coração. 


			Seu estimado cavalo, amigo útil nos trabalhos do sítio, comprado ainda potro e adestrado com esmero, não suportou o esforço desprendido no difícil trajeto percorrido até ali e caiu com as patas dobradas. Seu coração exaurido praticamente explodiu de cansaço.


			Minutos após, fechou os olhos vertendo uma lágrima e despediu-se do dono com seu último expiro. Cavalos se apegam a quem os cuida e por eles nutrem sentimentos lúdicos de gratidão, semelhante aos cães.


			Não dispondo de tempo para lamentar a perda, Tomás aceitou o cobertor seco disponibilizado por aquele gentil ancião e enrolando Teodora, que tremia de frio, tomou-a nos braços, prosseguindo na direção que o homem lhe indicara.


			As gotas de chuva agrediam seu rosto como pequenas pedras geladas e dolorosas e devido ao sobrepeso adicionado pelo corpo de Teodora, suas botas desgastadas afundavam no barro, dificultando sobremaneira a sua trôpega locomoção.


		




		

			
Capítulo 2


			O diferencial em situações críticas é que em homens cujos princípios basilares de caráter foram forjados em não medir esforços para salvar vidas humanas, as intempéries, dores e cansaço físico e mental são meros detalhes, quanto mais tratar-se da vida de esposa e filho, assim, Tomás prosseguia convictamente.


			Seguindo a trilha dificultosa, arbustos e teias de aranha denunciavam que o caminho há muito não era feito por alguém e cada metro percorrido era comemorado interiormente. 


			Teodora já não esboçava reação alguma, a sensação de Tomás é que o seu peso dobrara, devido ao relaxamento causado pela perda dos sentidos. Sabia apenas que estava viva, pois sentia o calor do seu corpo em seus lombos doloridos.


			Transcorridos alguns minutos, que mais pareciam horas, Tomás sentiu esvair suas últimas forças. Seu ânimo desfalecido fora drenado pelas circunstâncias esmagadoras e incutiam-lhe na mente relativa a ideia de projetar-se ao solo e morrer abraçado com sua família, consolando-se com o fato de que ao menos permaneceriam juntos para sempre.


			Antes que consumasse o ato, dificultosamente seus olhos embaçados pela água da chuva, puderam visualizar algo semelhante a uma clareira em meio ao matagal. 


			Sentindo ajuda divina sobrenatural de algo que transcende o entendimento dos habitantes desta dimensão terrena, uma injeção de vigor físico inexplicável lhe acometeu súbita e repentinamente.


			As pernas trêmulas aceleraram os passos lentos de outrora e com Teodora inerte, ele chegou ao centro da clareira, à sua frente identificou uma casa construída com troncos e cipós emaranhados, de arquitetura bruta. A porta estava fechada, sem a presença de luz.


			Emocionado, clamou com voz embargada:


			- Há alguém ai? A moradora desta casa é uma mulher agraciada com o dom de curar moribundos, segundo me foi dito?


			Repetiu a pergunta incessantemente, alterando o tom de voz a cada vez que verbalizava.


			Nada. Somente os sons da mata e das gotículas da chuva que diminuía vagarosamente faziam parceria com sua voz, ecoando ao longe.


			O homem deitou a esposa junto ao solo, ajoelhou-se sem mais nada dizer. Frases inteligíveis não poderiam traduzir mais claramente a tristeza que o choro que seu tremelicoso maxilar exprimia reiteradamente.


			Subitamente, ouviu passos lentos e abafados no interior da exótica construção, a porta frontal abriu-se lentamente, ouvindo-se o irritante barulho causado pelo atrito da madeira resvalando no chão de terra batida. 


			Uma anciã encurvada, aparentando mais de 90 anos apareceu dizendo com voz rouca:


			- Você demorou! Vamos, entre, traga logo sua esposa e seu filho, temos pouco tempo!


			Perplexo, Tomás tomou Teodora nos braços e a levou para o interior da casa. Uma tocha primitiva foi acesa pela anciã iluminando o ambiente de forma precária.


			- Deite-a nesta tarimba de palha, rápido! Ela está pálida de tanto sangrar. 


			O tempo passou e a escuridão foi se dissipando, o clarão da aurora manifestou-se após a abertura dos céus pelas nuvens levadas pelo vento.


			Tomás somente observava confuso, perguntando a si mesmo se aquilo era um pesadelo ou se pisava o chão da realidade.


			A idosa fez e deu de beber a Teodora um chá de cor escura, enquanto recitava imprecações e passava um ramo verde em seu corpo, dedicando-se mais a região ventral.


			Um vaso de barro contendo água e ervas fora posto de antemão ao lado da cabeceira da tarimba em que Teodora repousava, não havia fogo embaixo dele. 


			Cético acerca do que via, Tomás percebeu que, em meio ao ritual, a água borbulhava e liberava um vapor avermelhado que entrava pelas narinas de Teodora.


			Lentamente, o sangramento em Teodora diminuiu, e seu rosto branco foi corando aos poucos.


			Ato contínuo, a velha senhora pediu a Tomás que tirasse sua aliança de ouro, e também a que enfeitava o dedo da esposa, sendo prontamente atendida.


			Com os anéis dourados nas mãos enrugadas, ela pegou uma tira feita com a casca do ramo que passava sobre o corpo de Teodora, entrelaçando as joias e amarrando-as, seus lábios movimentavam-se em oração ininterrupta, Tomás, porém, nada ouvia.


			Quando os primeiros raios de sol entraram pela janela iluminando o rosto de Teodora, ela soltou as alianças e entregou a Tomás, ordenando:


			- Recoloque-as em seus dedos. A mulher vai viver, e o seu filho também. A hemorragia foi vencida.


			Após essa fala, caiu exausta, acometida por um sono profundo, semelhante à morte, e assim ficou por várias horas.


			Tomás acomodou seu rosto envelhecido sob um travesseiro encapado com pele de animal. Em seguida, sentou-se ao lado de Teodora que dormia pacificamente, permanecendo em total silêncio.


			Ao entardecer, a anciã despertou, bocejando e aparentando cansaço. 


			Suas mãos não largaram o ramo de árvore, que embora colhido verde e viçoso, estava seco e petrificado, aparentando ser um fóssil de milhares de anos.


			No mesmo instante, Teodora abriu os olhos vagarosamente, proferindo o nome de Tomás. Ele aproximou-se, beijando-a suavemente no rosto, enquanto nuvens sanguíneas tingiam o poente de vermelho, anunciando o pôr do sol e a chegada de mais uma noite fria.


			A misteriosa anciã preparou uma refeição, pôs a mesa improvisada por bambus cuidadosamente alinhados, pediu que Tomás e Teodora comessem, para fortalecer o corpo e o espírito.


			Alimentaram-se em silêncio, Tomás observava Teodora, que em nada lembrava aquela mulher desfalecida e pálida da noite passada, sangrando e prestes a perder um filho no sexto mês de gestação.


			Seus olhos estavam brilhantes, o semblante denunciava uma felicidade interior imensa, tudo estava bem com o neném que trazia no ventre.


			Terminado o jantar singelo, Tomás fez menção em retornar para casa, levando Teodora.


			Disse a idosa:


			- É noite, está frio e os perigos da noite rondam o lugar. Fiquem aqui, recomponham-se, amanhã vocês partirão.


			Sem oferecer resistência, ambos concordaram, meneando as cabeças positivamente.


			A noite foi tranquila e apesar da acomodação primitiva, o sono foi profundo e restaurador.


			Acordaram com o cantarolar de diversos pássaros e o som das folhas das árvores agitadas pela ação do vento.


			Perceberam que a anciã despertou antes, e, sentada em uma cadeira de cipós, os observava atentamente.


			Ao notar a claridade, percebendo que o dia se adiantava, Tomás exclamou:


			- Senhora, diga-nos seu nome, por favor!


			- Meu nome não importa. A solidão já o apagou há tempos, dissolvida nesta floresta, a minha identidade está absorvida pelo cheiro da terra e irmanada à vida dos animais, ao vento que não se sabe de onde vem e nem para onde vai. Explicou.


			- A senhora nos salvou, sua sabedoria e fé curaram minha esposa, impedindo a perda de meu filho. Nossa gratidão não pode ser medida, diga o que quer e faremos de tudo para atendê-la. Disse Tomás, com olhar grato, atentando para a resposta:


			- De nada preciso e coisa alguma me falta, além do mais, tenho poucas primaveras pela frente. Não precisam me pagar nada. Tenho apenas algumas instruções, cabe a vocês dois acatá-las ou não.


			Neste instante, o olhar da velha mulher fixou-se nos olhos de Tomás, seu rosto paralisado e sério demonstrava a gravidade do que ela estava prestes a dizer. 


			Seu tom de voz saiu firme, sem interrupções, com a clareza da leitura de uma sentença pré-construída no espírito e no coração:


			- A criança que sua mulher carrega no ventre é um homem. 


			- Nada opino em seu sobrenome, mas o seu primeiro nome será Dor, porque a dor está atrelada a sua existência e experiência pessoal singular, aos sentimentos, aos genes, as ações e a natureza essencial de seu espírito bondoso.


			- A vida dele não será fácil, minhas preces são para que os sofrimentos inimagináveis que lhe sobrevirão não alterem o bom propósito da sua vinda a este mundo.


			- Que ele o cumpra fielmente, terminando seus dias em plenitude de felicidade que será perenizada pela gratidão constante que circunstâncias únicas incutirão na consciência de sua alma humilde e ensinável. 
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